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A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO ATENDIMENTO A DOADORES NO BANCO DE
SANGUE – UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

OSEAS DOS SANTOS SANTANA; HEMILENA CARMO DA SILVA SANTOS

Introdução: O enfermeiro tem papel fundamental na doação de sangue. Isso porque é
dele a responsabilidade de informar, colher as informações, triar, promover segurança
desde a doação de sangue até a transfusão, gerenciando os processos e promovendo
assistência de qualidade, objetivando a segurança do paciente e a prevenção de eventos
adversos.  Atuando  assim,  em  quase  todo  o  ciclo  do  sangue.  Objetivo:  Relatar  a
experiência de enfermeiros no contexto do atendimento a doadores de sangue em um
banco de sangue,  com ênfase na sua importância  e  atuação no serviço.  Relato de
experiência: Os enfermeiros acompanham e orientam os doadores, desde o acolhimento
inicial  até  o  pós-doação.  Inicialmente,  destaca  o  acolhimento  e  a  triagem,  onde  é
realizado  a  avaliação  clínica  dos  doadores,  verificando  questões  como  histórico  de
doenças, condições de saúde e fatores que interferiram na doação. Essa fase é essencial
para garantir a segurança do doador e a qualidade do sangue coletado. Após a triagem, o
enfermeiro orienta o doador sobre o processo de coleta, esclarecendo dúvidas sobre
possíveis reações adversas e cuidados durante a doação. Na realização da coleta de
sangue,  a enfermagem deve ser técnica e cuidadosa,  realizando a punção de forma
precisa e confortável para o doador. Durante esse processo, a equipe de enfermagem
está  atenta  para  possíveis  complicações.  Após  a  doação,  o  cuidado  não  termina.  A
enfermagem  continua  o  acompanhamento  do  doador,  monitorando  possíveis  efeitos
colaterais,  como tonturas ou mal-estar,  orientando o doador sobre os  cuidados pós-
doação, incluindo hidratação, alimentação adequada e atividades físicas a serem evitadas
nas  horas  seguintes.  Conclusão:  Contudo,  reforça-se  a  multifacetada  atuação  dos
profissionais de enfermagem no banco de sangue, que vai além das atividades técnicas de
coleta e cuidados imediatos, englobando também ações educativas, fundamentais para
garantir a segurança, o bem-estar e a satisfação dos doadores. A atuação qualificada e
humanizada da enfermagem é vista como um fator determinante para o sucesso do
processo de doação de sangue e para o aumento da adesão a essa prática essencial à
saúde pública.
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